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Resumo 

 

Realizou-se uma revisão narrativa da literatura que buscou identificar fatores relacionados à interação 

família-trabalho de docentes do ensino superior. Foram pesquisadas as bases de dados Scielo, Pepsic, 

Bvs-Psi, Lilacs, Index Psicologia, Ebsco-host, Medline e Google Acadêmico e analisados artigos 

científicos, dissertações e teses. A análise da literatura ilustra a relevância de se estudar a interação 

família-trabalho a partir dos fatores relacionados ao conflito entre essas duas dimensões, bem como 

da interface positiva entre ambas. Se de um lado, tem-se a carga horária excessiva e sobrecarga de 

papeis, que acarretam consequências negativas para o docente, como Síndrome de Burnout e conflitos 

nas relações familiares; por outro, a possibilidade de conciliar família-trabalho também se relaciona à 

possibilidade de retorno financeiro, realização pessoal e possibilidade de fazer um planejamento 

profissional que contemple questões familiares e vice-versa. Por fim, sublinha-se a relevância do tema 

ao campo das terapias de casal e família, pela consideração da indissociabilidade das esferas (família 

e trabalho) na vida dos seres humanos.  

Palavras-chave: interação família-trabalho, docentes, ensino superior 

 

Higher Education Teachers’ Family-Work Interaction: A Literature Review 

 

Abstract 

 

A narrative review of the literature was conducted in order to identify factors related to family-work 

interaction among higher education teachers. The databases Scielo, Pepsic, Bvs-Psi, Lilacs, Index 

Psychology, Ebsco-host, Medline and Google Academic were searched and scientific articles, 

dissertations and theses were analyzed. The literature analysis illustrates the relevance of studying the 

family-work interaction based on factors related to the conflict between these two dimensions, as well 

as the positive interface between them. If, on the one hand, there is the excessive workload and the 

overload of roles, which bring negative consequences to the teacher, such as Burnout Syndrome and 

conflicts in family relationships; on the other hand, the possibility of reconciling family-work is also related 

to the possibility of financial return, personal fulfillment, and the possibility of making a professional plan 

that contemplates family issues and vice-versa. Finally, the relevance of the theme to the field of couple 

 

1 Mestre em Psicologia (Universidade de Fortaleza - UNIFOR), Integrante do Lesplexos. 
2 Doutora em Psicologia (Universidade Federal do Rio Grande do Sul - UFRGS), Docente da Universidade de Fortaleza - UNIFOR 
- Fortaleza - CE – Brasil, Coordenadora do Lesplexos. 



Interação Família-Trabalho de Docentes do Ensino Superior – J. S. Rodrigues, N. A. de Morais 

231 
Pensando Famílias, 26(1), jul. 2022, (230-244). 

 

and family therapy is emphasized, due to the consideration of the inseparability of the spheres (family 

and work) in the life of human beings.  

Keywords: family-work interaction, teachers, higher education. 

 

A família e o trabalho são considerados dimensões centrais na vida dos indivíduos. Segundo Biroli 

(2014), família é uma esfera social que varia ao longo da história e apresenta diversas formas e 

finalidades, a depender da realidade social, institucional e política do grupo investigado. Apesar dos 

seus diferentes momentos de crise e evolução, a família manifesta uma alta capacidade de adaptação 

e sobrevivência, fazendo-se essencial para a sociedade.  

O trabalho, por sua vez, também é entendido como uma das esferas da vida do indivíduo, cuja 

função vai além das características produtivas e perpassa questões de dimensão moral. É, portanto, 

de suma importância para a organização social e para a sobrevivência da vida humana. Além disso, o 

trabalho enquanto compositor de uma sociedade capitalista permeia outras esferas da vida, inclusive a 

família (Silva, et al., 2017).  

As duas dimensões acima mencionadas (família e trabalho) podem parecer duas esferas regidas 

por lógicas distintas, mas se afetam mutuamente, influenciando a vida dos indivíduos. Por isso é 

necessário que haja equilíbrio entre elas (Aguiar & Bastos, 2017; Aguiar et al., 2014; Andrade, 2015; 

Andrade et al., 2017; Goulart Júnior et al., 2013; Moser & Prá, 2016), comprovando a necessidade de 

estudo sobre a interação família-trabalho. Em linhas gerais, os estudos sobre essa temática enfatizam 

dois vieses: o de conflito família-trabalho e a interface positiva família-trabalho, sendo que a presença 

de um (conflito ou interface positiva) não significa a ausência de outro (Aguiar, 2016; Aguiar & Bastos, 

2017). 

O constructo conflito família-trabalho representa a influência mutuamente incompatível entre as 

duas esferas, ocorrendo conflito entre papéis (Aguiar & Bastos, 2017; Aguiar et al., 2014; Andrade, et 

al., 2017). Assim, a execução das demandas de um contexto pode ser prejudicada pelas atividades de 

outro (Andrade et al., 2017). Já a perspectiva positiva da interface entre a família e o trabalho pressupõe 

que essas esferas podem se influenciar positivamente de várias formas. O indivíduo ao engajar-se em 

múltiplos papéis tem a possibilidade de potencializar a própria saúde física e mental e estimular a 

realização de atividades (Aguiar & Bastos, 2017).  

Pesquisas realizadas sobre interação família e trabalho demonstram a interferência de uma esfera 

na outra. São apontadas questões da relação entre demandas do trabalho e familiares, assim como os 

desdobramentos disso, principalmente, o conflito gerado (Oliveira et al., 2013); além de estratégias 

adaptativas utilizadas com o propósito de equilibrar as demandas provenientes desses contextos e se 

atingir uma vida satisfatória (Matias & Fontaine, 2014). 

Dentre as categorias já estudadas com relação à temática encontra-se, em grande volume, os 

enfermeiros, principalmente sobre a relação entre interação família-trabalho e a Síndrome de Burnout 

(Pereira, et al., 2014); cargos que tenham contato com chefia e clientes, como secretários executivos 

(Maia, et al., 2016); e cargos de liderança, como bancários (Faria & Rachid, 2006).  

A partir da análise da literatura existente, portanto, pode-se identificar que os fatores que 

influenciam o conflito família-trabalho, em diferentes profissões, são: a alta demanda de trabalho, o 
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tempo investido nas atividades do trabalho, os baixos benefícios financeiros, a ausência de tempo com 

a família, a presença de filhos menores e a falta de apoio familiar. Enquanto os fatores relacionados à 

interface positiva família-trabalho são: autonomia e práticas flexíveis no trabalho, suporte 

organizacional, suporte familiar, satisfação conjugal e retorno financeiro (Aguiar & Bastos, 2017; Aguiar, 

et al., 2014; Andrade et al., 2017, Oltramari et al., 2011; Silva & Silva, 2015) 

Entende-se que esses fatores são amplos e diversos o suficiente, relacionando-se, ainda, à 

subjetividade de cada profissional e ao que cada um valora como importante para a sua vida. No 

entanto, ainda que não se busque uma generalização dos mesmos, considera-se relevante a síntese 

desses fatores, como forma de iluminar os fatores que podem estar relacionados à interação família-

trabalho em diferentes categorias profissionais, inclusive a de docentes do ensino superior.  

A docência no ensino superior vem sendo estudada com ênfase em aspectos como a influência 

do trabalho na saúde e qualidade de vida do docente (e.g. Andrade et al., 2013; Cruz et al., 2015; Pizzio 

& Klein, 2015; Silveira et al., 2017); satisfação e engajamento no trabalho docente (e.g. Araújo & 

Esteves, 2016; Cardoso & Costa, 2016; Dalanhol et al., 2017; Pocinho & Fragoeiro, 2012); e prevalência 

da Síndrome de Burnout nesse grupo (e.g. Cotrin & Wagner, 2011). 

Em se tratando especificamente das características do trabalho docente do ensino superior, foco 

do presente artigo, verifica-se que várias mudanças têm ocorrido nas últimas décadas. Os docentes 

têm sofrido pressões por motivos variados, como ter habilidades com novas tecnologias de ensino-

aprendizagem, atender à exigência por produtividade acadêmica, de aprimoramento intelectual e de 

qualidade de ensino (Junges & Behrens, 2015; Mendonça et al., 2014).  

Além disso, a literatura destaca uma série de características da profissão, tais como: grande carga 

de trabalho (Cardoso & Costa, 2016); busca por qualificação em sua formação, devido, principalmente, 

ao aumento de competitividade (Alves et al., 2016; Andrade et al., 2013, Cruz et al., 2015); necessidade 

de conciliar ensino, pesquisa e extensão, não se limitando, assim, à preparação e ministração de aulas 

(Teixeira et al., 2015); relação entre pares, que possibilita o crescimento, o desenvolvimento e a 

inovação profissional (Pocinho & Fragoeiro, 2012; Sampaio et al., 2015); relação com os alunos (Alves 

et al., 2016; Cardoso & Costa, 2016); relação com instituição de ensino e condições de trabalho (gestão, 

infraestrutura, recursos, etc.) (Alves et al., 2016; Araújo et al., 2017; Cardoso & Costa, 2016); e prática 

de feedbacks e avaliações de desempenho por coordenadores ou diretores (Araújo & Esteves, 2016; 

Pocinho & Fragoeiro, 2012).  

Dessa maneira, as atividades relacionadas à docência acabam não se restringindo ao ambiente 

da universidade e invadem o ambiente doméstico (Souza et al., 2018). Por isso, a conciliação entre 

família e trabalho depende de um modelo de relação organização e trabalhador que considere e aceite 

a coexistência de questões laborais e pessoais no cotidiano do indivíduo, de forma que não traga danos 

nem para as organizações e nem para as pessoas que nelas trabalham. Portanto, pensar em como 

harmonizar esses âmbitos torna-se cada vez importante no contexto de trabalho, sobretudo diante da 

excessiva competitividade e exigências por produtividade das organizações de trabalho (Feijó et al., 

2017).  

Constata-se, contudo, a pouca atenção dada à compreensão da interação família-trabalho na 

realidade da docência no ensino superior, sendo citadas características pontuais desta, em grande 
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parte, em estudos com outros focos. Por isso, é importante a discussão sobre a conciliação entre os 

âmbitos familiar e laboral desses profissionais. É nesse cenário que se faz relevante a definição do 

objetivo geral desse estudo, qual seja, identificar, a partir de uma revisão narrativa de literatura, fatores 

relacionados à interação família-trabalho de docentes do ensino superior, no que diz respeito tanto ao 

conflito quanto à interação positiva entre essas dimensões. 

 

Método 

 

Realizou-se uma revisão narrativa, na busca de descrever e discutir a produção de conhecimento 

sobre os fatores relacionados à interação família-trabalho de docentes do ensino superior. Desse modo, 

não foram utilizados critérios explícitos e sistemáticos para a busca e análise crítica da literatura, assim 

como a busca pelos estudos não teve o intuito de esgotar as fontes de informações acerca do tema 

(Ribeiro, 2014).  

Foram investigados estudos indexados nas bases de dados: Scielo, Pepsic, Bvs-Psi, Lilacs, Index 

Psicologia, Ebsco-host, Medline e Google Acadêmico. As bases de dados foram acessadas durante o 

período de maio a junho de 2020, sendo escolhidos 29 estudos, dentre os quais se encontram artigos 

científicos, dissertações e teses. Optou-se por não restringir a busca a um período temporal específico, 

por se julgar que se trata de um tema com incipiente produção.  

A investigação dos estudos foi dada a partir dos descritores: “família”, “trabalho”, “docente” e 

“ensino superior”; “trabalho”, “docente” e “ensino superior”, “família”, “docente” e “ensino superior”. Os 

descritores foram verificados na base de dados Descritores em Ciências da Saúde (Decs) e 

Terminologia em Psicologia (BVS Psicologia Brasil). As autoras conjuntamente avaliaram a relevância 

dos estudos encontrados e a possibilidade de inclusão dos mesmos para a descrição dos resultados e 

discussão do presente artigo. De forma geral, textos que tratassem da definição de interação família-

trabalho, da docência no ensino superior e/ou que articulassem essas duas temáticas foram incluídos 

no estudo e encontram-se aqui citados.  

A análise de dados foi feita a partir de uma síntese e crítica da literatura analisada e para efeito de 

apresentação nesse artigo, optou-se por organizar a sua apresentação em dois tópicos: fatores 

relacionados ao conflito família-trabalho e fatores relacionados à interface positiva família-trabalho de 

docentes no ensino superior. 

 

Resultados e Discussão 

 

À luz da literatura pesquisada, observa-se que os estudos se concentraram em torno de questões 

de saúde (correspondente a 20 estudos e, destes, seis eram especificamente sobre a Síndrome de 

Burnout), de conflito e de interface positiva entre família e trabalho (oito estudos) e de gênero (um 

estudo). Por meio destes, serão descritos e discutidos, a seguir, os fatores relacionados ao conflito 

família-trabalho e os fatores relacionados à interface positiva família-trabalho na docência do ensino 

superior:  
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Fatores Relacionados ao Conflito Família-Trabalho na Docência do Ensino Superior 

A difícil tarefa de conciliar as atividades profissionais e familiares em relação à profissão de 

docente, está relacionada à quantidade excessiva de atividades profissionais, que extrapola a carga 

horária formal; ao fato do trabalho incluir acompanhamento dos alunos de forma teórica e prática; e, 

por último, exigir uma alta demanda cognitiva, com maior busca por capacitação e atualização de 

conhecimento do profissional (Hoffmann et al., 2019; Leite, 2017; Rodrigues & Souza, 2018; Souza et 

al., 2018). Tais processos, em sua maioria, são individuais, de forma que a responsabilidade pela 

formação, atuação e disciplina na organização, tendem a depender integralmente do docente (D’Arisbo 

et al., 2018; Mazzei et al., 2019). 

Os problemas que porventura podem ser vivenciados nessa realidade, quando levados para as 

relações familiares, provocam a diminuição na qualidade destas (Souza et al., 2018). Barata (2014), 

inclusive, sugere que pode existir maior interferência negativa do trabalho para a família em vez da 

família para o trabalho, principalmente no que se refere ao estado de saúde, aos níveis de satisfação 

laboral e ao bem-estar em geral do docente. À exemplo disso, o excesso de trabalho, a ausência de 

horário regular, com mudanças de aulas, pode atrapalhar o planejamento de vida pessoal e familiar 

dos docentes. Além de dificultar a construção de lazer individual, dificulta a qualidade do tempo com os 

familiares (Cruz et al., 2015; Dalagasperina & Monteiro, 2016; Elias & Navarro, 2019; Soares et al., 

2018; Souza et al., 2018). 

Em algumas situações, por vezes, os docentes observam como “obrigação” ou “peso” o fato de se 

absterem do trabalho para ter programas de lazer com a família. Passam assim, a não conseguir ter 

disponibilidade de tempo para amigos e família, os quais nem sempre compreendem a situação (Cruz 

et al., 2015; Dalagasperina & Monteiro, 2016; Elias & Navarro, 2019; Feijão & Morais, 2018; Soares et 

al., 2018; Souza et al., 2018). O próprio cotidiano conjugal também pode sofrer dificuldades, já que à 

medida que o docente dá mais atenção ao seu trabalho e à busca por qualificação profissional, 

progride-se a distância física entre o casal (Feijão & Morais, 2018). 

Entende-se, assim, que o lazer, o descanso e a saúde sofrem influência negativa de um ambiente 

laboral hostil e de altas demandas de trabalho, como aulas, reuniões, correção de trabalhos, etc. (Cruz, 

et al., 2015; Dalagasperina & Monteiro, 2016; Elias & Navarro, 2019; Soares, et al., 2018; Souza, et al., 

2018). Além disso, as características de excesso de trabalho e da busca pela produtividade, somadas 

à vaidade e ao perfeccionismo que podem estar envolvidos na profissão e à uma infraestrutura precária, 

são os principais fatores responsáveis pela sobrecarga de trabalho e a instalação do esgotamento físico 

e emocional dos profissionais (Elias & Navarro, 2019; Rodrigues & Souza, 2018; Soares et al., 2018; 

Souza et al., 2018). 

Quando se trata das mulheres, verifica-se, ainda, um fator adicional relacionado ao conflito 

trabalho-família: a sobrecarga de papéis sociais. Existe, para elas, uma espécie de jornada “tripla” de 

trabalho, a qual se refere ao trabalho fora de casa, às tarefas domésticas e outras atividades específicas 

da docência (preparar aulas, corrigir provas, cargas horárias excessivas, etc.). Embora haja a 

valorização do trabalho/qualificação da mulher, é comum que apenas entre estas as tarefas domésticas 

emerjam como atividade importante para a conciliação com o trabalho (Birolim et al., 2019; Feijão & 

Morais, 2018; Tundis & Monteiro, 2018). 
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Essa diferença está relacionada aos papéis de gênero desempenhados socialmente por ambos, 

os quais atribuem ao homem maiores responsabilidades profissionais e às mulheres o de cuidadoras 

da esfera familiar. A própria variação de cultura pode ser influenciadora dessa diferença, pois em 

algumas os esforços despendidos ao trabalho podem ser vistos como devoção ao self em detrimento 

da família; enquanto em outras culturas o investimento de esforços laborais pode ser entendido como 

valorização das necessidades do grupo, devendo necessariamente ser partilhado entre homes e 

mulheres (Carvalho et al., 2018; Silveira, 2017). 

A dificuldade de conciliação entre família e trabalho aumenta quando há a presença de filhos e, 

ainda mais, quando os pais não têm acesso a creches ou espaços adequados para os filhos 

(Guimarães & Petean, 2012). Por causa desse papel atribuído pela sociedade, as mulheres, 

especificamente, podem ter a percepção de que estão dedicando muito tempo para o trabalho, 

atividades domésticas e, em relevância, aos filhos e pouca atenção para si (Backes et al., 2016).  

Isso tudo faz com que os docentes se sintam frustrados, culpados, tristes e impotentes diante da 

situação, por não cumprirem com excelência as funções das diferentes esferas da vida, afetando a 

competência deles no trabalho e a percepção de que não estão cumprindo as expectativas 

correspondentes ao cargo (Dalagasperina & Monteiro, 2016; Soares et al., 2018). Em alguns casos 

pode ocorrer, inclusive, a cronificação do estresse ocupacional e as estratégias de enfrentamento já 

não funcionam mais, de forma que o indivíduo pode apresentar Síndrome de Burnout. As reações 

físicas e emocionais, como exaustão, tensão, fadiga, estresse, desconforto, ansiedade, apatia, 

alterações vocais e dores musculares são bastante citados como consequência da carreira docente de 

ensino superior (Araújo et al., 2017; Moreira et al., 2014). O adoecimento psíquico tende a ser mais 

predominante do que o físico (Oliveira et al., 2017) e a severidade do Burnout nesses docentes chega 

a ser superior à dos profissionais de saúde (Barata, 2014). 

A síndrome pode acarretar consequências negativas para a vida individual, familiar e social do 

indivíduo. Os efeitos de um dia de trabalho estressante refletem na vida familiar, deixando-os mais 

suscetíveis a irritações, tensões e aumento do estresse, o que pode também reverberar no 

desempenho no trabalho (Bernardini, 2017; Dalagasperina & Monteiro, 2016; Guimarães & Petean, 

2012). Assim, o estresse proporcionado no domínio da família ou do trabalho pode dificultar o 

desempenho das atividades do outro (Andrade et al., 2017).  

A visão de conflito, apresentada até aqui, sobre interação família-trabalho de docentes do ensino 

superior, segue uma linha de raciocínio que diz respeito à realidade de características laborais, 

principalmente referente à sobrecarga de trabalho, assim como de características pessoais e familiares, 

como a falta de suporte, a divisão de atividades por gênero, entre outras. Todavia, não se pode restringir 

essa relação a aspectos negativos, uma vez que aspectos positivos também são descritos pela 

literatura. 

 

Fatores Relacionados à Interface Positiva Família-Trabalho de Docentes no Ensino Superior 

 

Quando se pensa em conciliação entre família e trabalho, alguns fatores são descritos como 

favorecendo o processo de interface mais positiva entre essas dimensões. Por exemplo, planejamentos 
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em comum acordo, colocar-se disponível para ajudar o outro, divisão de atividades domésticas, ter 

empregadas domésticas e/ou diarista, planejamento semanal de responsabilidades e o apoio externo 

para ajudar com os cuidados dos filhos, etc., foram elementos citados nos estudos de Feijão (2015) e 

Silveira (2017).  

De fato, o aumento da participação de força ativa de trabalho das mulheres exige essa 

aproximação das obrigações por ambos os sexos (Carvalho et al., 2018). Ao longo do tempo, 

verificaram-se mudanças nas dinâmicas familiares que contribuem para esse processo, as quais 

incluem o aumento do trabalho feminino e da participação masculina nas atividades domésticas 

(Carvalho et al., 2018). Nesse sentido, as respostas adaptativas por parte das instituições, chamadas 

de “empresas amigas da família” ou “empresas familiarmente responsáveis”, e a profissão do cônjuge 

do docente, desde que ela também permita uma maior porosidade entre trabalho e não trabalho, podem 

beneficiar um arranjo que facilite o compartilhamento de atividades (Carvalho et al., 2018; Silveira & 

Bendassolli, 2018). 

Desse modo, a família emerge também como uma estratégia de enfrentamento ao ambiente hostil, 

funcionando como uma rede de suporte e apoio diante da precariedade e da intensificação do trabalho, 

principalmente quando o local de trabalho não favorece a construção de amizades (Sampaio, et al., 

2015). A disponibilidade demonstrada por diferentes atores, tais como cônjuge, pai, mãe, avó(o), tio(a), 

etc., promove estabilidade emocional nos docentes, permitindo um maior descanso e concentração no 

trabalho (Guimarães & Petean, 2012; Sampaio et al., 2015; Menezes et al., 2017).  

Um estudo sobre interação família e trabalho e a Síndrome de Burnout, realizado com 250 

docentes, observou, inclusive, que o ambiente familiar não contribuiu para o aparecimento ou aumento 

dos níveis de exaustão emocional (Barata, 2014). Na verdade, os momentos de pausa e de lazer, as 

reuniões familiares e com amigos podem trazer a sensação de tranquilidade, de prazer e bem-estar, 

reestabelecendo o equilíbrio pessoal e contribuindo para a realização das atividades profissionais. A 

família, assim, é entendida como uma rede social, em que há a construção de um espaço de confiança 

tecido coletivamente (Menezes et al., 2017; Soares et al., 2018; Souza et al., 2018). 

O suporte social já vem sendo estudado como uma estratégia de enfrentamento, na qual o 

indivíduo busca nas pessoas e no ambiente o apoio necessário para lidar com o estresse. Pode ser 

entendido sob três aspectos: o primeiro é o apoio social para solução de problemas; o segundo é o 

apoio emocional, em que se busca amigos e familiares; e o terceiro é o auxílio profissional. Entende-

se que, além de amigos e colegas de trabalho, os integrantes da família colaboram para que o docente 

compartilhe, ajude, e discuta sobre os acontecimentos, funcionando, muitas vezes, como uma “válvula 

de escape” do estresse gerado pelo trabalho (Birolim et al., 2019; Sanches & Santos, 2013). 

Ademais, apesar de o trabalho, por vezes, configurar-se como fonte de conflito para os docentes 

e impor dificuldades na sua vida familiar, também emerge como fonte de suporte e de realização 

pessoal (Barata, 2014). Algumas características específicas do trabalho docente do ensino superior, 

como autonomia e flexibilidade, colaboram para a existência desses níveis altos de satisfação pessoal 

(Cardoso & Costa, 2016; Prates, et al., 2019).  

O próprio fato de o docente levar trabalho para casa não necessariamente é visto como algo 

negativo. Silveira (2017) discute que esta seria uma forma de lidar com as responsabilidades do 
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trabalho e da família, bem como de ter flexibilidade e saber gerenciar tempo. O que demonstra a 

adaptação do comportamento de trabalhar, quando necessário. Além de que, não necessariamente os 

docentes percebem os fatores que compõe a faceta interação família-trabalho como algo problemático, 

tendo em vista que entendem o arranjo feito até o momento como satisfatório (Silveira & Bendassolli, 

2018). Isso é possível a partir da visão de equilíbrio dos dois contextos, sem a sobreposição de valores 

e dedicação entre eles (Soares et al., 2018). 

O salário ganho na profissão de docência, por sua vez, é visto interagindo de forma positiva em 

sua vida familiar, uma vez que é uma maneira de manter sua independência e o desenvolvimento de 

seus filhos. Prates et al. (2019), por exemplo, verificaram que os docentes têm interesse em investir 

em sua vida docente, mas não veem sua projeção profissional dissociada do nível familiar e pessoal. 

A possibilidade de planejamentos familiares, como ter filhos, ter férias familiares etc., são dependentes 

da busca por melhoria e realização profissional (Guimarães & Petean, 2012).  

Ter filhos, na verdade, pode ser um fator influenciador da valorização de um trabalho remunerado, 

principalmente para os homens, já que, historicamente, estes possuem maior centralidade no trabalho 

(Silveira, 2017). Desse modo, justamente por família e trabalho serem esferas mutuamente 

interdependentes, a centralidade em relação a elas é vista como mediana, ou seja, uma não seria mais 

importante do que a outra à nível de estratégias de conciliação, as quais devem ser construídas em 

ambas (Silveira & Bendassolli, 2018).  

Por causa dos avanços de discussões similares a estas, alguns autores indicam a criação de 

elaboração de políticas públicas, práticas e projetos de intervenção para a melhoria da saúde do 

trabalhador, melhorando também o grau de satisfação na vida familiar, social, amorosa, etc., assim 

como na própria atividade profissional (Soares et al., 2018). Universidades que compreendem a 

situação da família do docente, principalmente com questões salariais, criação de apoio como creches 

para os filhos e elaborações de projetos adequados para a rotina familiar, refletem positivamente na 

realização profissional e qualidade das relações familiares (Guimarães & Petean, 2012). Soares et al. 

(2018) sugerem, inclusive, a disponibilidade de terapia familiar, quando necessário, por parte das 

instituições.  

Com base na literatura apresentada, portanto, deve-se considerar que os fatores relacionados à 

interação entre família e trabalho são abrangentes. Os dois contextos, na verdade, podem apresentar 

características que exercem influência positiva para a conciliação e resolução de situações problemas 

em ambos. Constata-se, assim, a importância, principalmente, do suporte social, do compartilhamento 

de atividades entre gêneros, bem como da adaptação organizacional, a qual exige a compreensão de 

que o docente pertence a uma realidade laboral e familiar.  

 

Considerações Finais 

 

O artigo propôs identificar, a partir de uma revisão narrativa de literatura, fatores relacionados à 

interação família-trabalho de docentes do ensino superior, no que diz respeito tanto ao conflito quanto 

à interação positiva entre essas dimensões. Inicialmente, é importante concluir sobre a íntima relação 

entre a evolução educacional e o desenvolvimento da profissão de docente nesse nível de educação, 
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principalmente no que se refere às atividades atribuídas a esse profissional. O docente passou a 

necessitar de um conhecimento teórico e prático, sendo importante a capacitação em sua atuação 

profissional e em questões pedagógicas. As mudanças nas características da profissão acarretaram, 

assim, o aumento de atividades e busca por capacitações e atualizações, os quais já vêm sendo 

estudados como um dos fatores que permeiam a interação família-trabalho.  

Uma análise do conjunto da literatura pesquisado sobre interação família-trabalho de docentes do 

ensino superior, mostrou que há uma tendência de se enfatizar o trabalho como gerador de estresse, 

bem como as consequências negativas trazidas para o contexto familiar, sobretudo considerando o 

gênero feminino. O trabalho, então, parece ter uma maior conotação negativa do que a família em 

termos de interação família-trabalho. A família, por sua vez, é entendida como fonte de suporte e lazer, 

seja em relação à díade conjugal, à parentalidade ou à família extensa. Os filhos, ora podem ser visto 

como fator de dificuldade, ora como fator positivo na interação, a depender do suporte que o docente 

tenha para o cuidado deles e o salário fornecido pela instituição.  

Apesar dessa visão, não se pode valorar os contextos trabalho e família apenas como negativo ou 

positivo, já que há estudos que mostram a percepção de equilíbrio e da associação de planejamentos 

concomitantes entre eles. Outro entendimento comum é o de que diferentes estratégias são criadas 

para uma conciliação satisfatória, com o reconhecimento de fatores, pertencentes tanto ao trabalho 

quanto à família, que geram dificuldades ou facilitam a resolução de conflitos. 

 Conclui-se, com isso, que quando se trata de conciliação entre os âmbitos familiar e laboral é 

possível identificar tanto fatores que exercem influência positiva quanto negativa. Algumas situações 

podem, ainda, ser observadas com ambas as caracterizações. Além disso, a questão de gênero possui 

alta relevância para se entender a diferença entre homens e mulheres sobre essa conciliação e o 

porquê das mulheres expressarem maior dificuldade na conciliação das tarefas relacionadas ao 

trabalho e à família.  

Portanto, os fatores que influenciam o conflito entre família e trabalho são as excessivas atividades 

profissionais que extrapolam a carga horária, invadindo a vida doméstica; necessidade recorrente de 

busca por capacitação e atualização do conhecimento; ausência de horário regular; ser mulher, em 

decorrência do papel social de cuidadora da esfera doméstica e familiar; presença de filhos, os quais 

demandam cuidados; e ausência de redes de apoio. Já os fatores que influenciam positivamente a 

relação entre família e trabalho são diálogo e momentos para a díade conjugal; suporte social, os quais 

podem ser advindos do apoio familiar, de creches e/ou empregadas domésticas; retorno financeiro; 

presença de filhos, tendo em vista que o trabalho pode ocorrer em função do cuidado destes; e suporte 

organizacional.  

Os dados obtidos com a revisão trazem importantes implicações teóricas e práticas para o campo 

de terapia de casal e família. Os resultados fortalecem as discussões sobre a interação família-trabalho, 

sobre as transformações sociais que a influenciam e a importância da conciliação saudável entre os 

dois âmbitos tanto para o trabalho como para a família. Ademais, o próprio fato de o estudo ter como 

foco o conflito e a interface positiva dessa relação é uma contribuição, uma vez que estudos sobre 

interação família-trabalho tendem a ser mais voltados ao conflito. Além disso, mesmo se referindo à 

realidade da atuação de docentes do ensino superior, os resultados dos estudos aqui discutidos podem 
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e devem ser utilizados para esclarecer a interface família-trabalho de profissionais de outros contextos 

de atuação, os quais buscam pela psicoterapia de casal e família e, não raramente, apresentam 

demandas relacionadas ao conflito entre essas duas dimensões, bem como desafios relacionados ao 

planejamento de maternidade/paternidade, sobrecarga de trabalho, criação de filhos, dentre outros.  

Em termos de limitações do artigo, cita-se o fato de ter focado na categoria de docentes de 

graduação e em cursos de caráter presencial. Dessa maneira, considera-se necessário desenvolver 

outras revisões e trabalhos empíricos (quantitativos e qualitativos) que foquem os docentes vinculados 

à pós-graduação (Lato e Stricto Sensu) e àqueles vinculados à modalidade de ensino à distância (EAD). 

No entanto, considera-se que a revisão narrativa aqui apresentada avança, uma vez que trata de uma 

categoria profissional (docentes do ensino superior) que ainda não é o foco dos artigos publicados no 

campo de conhecimento sobre interação família-trabalho. Ao mesmo tempo que propõe uma visão 

mais ampla acerca do tema, que privilegia uma análise conjunta tanto dos aspectos relacionados ao 

conflito família-trabalho quanto à interface positiva de ambos.  
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